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Em defeza da Republica

. \

¡

liado, conheelæemes especiaes que formam
garantja completa del sna eompeieucia para
o desempeoho cabal da missão aludida,

Sem apoucar outras comperenciae prova­
das, arançarêæos, p-r ser de razão e jus-

o direito á reforma 'ou aposentação e fi- &iça, que uínguem pOtlerA exceder a auto­

cam privados do exercieie dos direitos ridade que aSSISle au nosso iudiClfl(l.
O governl). além de faz-er uma represen-

politicos por IO anos.
¡ tação complela para resolver o assunto, que

Art. '.0 Fica revogada a legislação é de maxima importeueia, prestá au Algar
em contrario. ve 3Leoção, que muir.. c mcorrerà para os

__ Oc5 _rnj.nis'_r�s de lo.das as ,rena,.içõe.., if;lt6l'e�s Iig!lllo',! li:. t�111J�\r'¡a da _pe,sp.a.e á
.,.

_"'"
- _.

6:Y.
r '-drfabrieaçãu dIIS S�t)8 prOâU1OS, munIU""a façam imprimir, pu mear e correr.

lo este qu" c'lUstitlie ulUa parte importau-
Dada nos paços dó governo da Repu- lissima da vida economica desta pruvlueia

bliea e publicada ein t 6 de junho de 8 anJtla do paiz, pltrqlUt dtfeod"r us !lUSSUSI

19' á-Joaquirn Teo�o Brap, Jo� de ínteresses, desta natureza, é a deíeusao dns:

Castro, Puulo Falcao, Manuel Monteiro. inleresse5-. oorretatív« em toda a nação.
-. Não elo¡iamns Illltltllp.m, porque, un qlle

denamos exposto, só exilIe verdad .. e [us­
liça, embora ISUI. lie c ..rt" mafl .. , vã tenr
a 8l0deSlia do oO'ltm reeomeudado»,

Hespanha, donde é ptoib\da a exporta­
ção, do metal, oque Ja não acontece e.Q1

Inglate-ra. que teID �xpedido e continua
a �xpedlr. o�ro para toda- a parte.

..

G�Nb
Como o nosso jornal 'ji netieinu, realiAar.

se-ha em.Berembm prHximo, DOS ruas 3. ,
e 5, um Congresso Regional Alganio Da
Praia da Bocha, afim de, em comunhão in­
lima e patríouca, se apresentarem e di8éó�
rem todos os vastos e müllivl6s prr,blema$Vão-se traduzindo em factos cor-cretos que. possam iuOuir no' futuro próspero e

e dignos da mais 'alta .c� nsideração os desafogado, a que a nossa linda provinciaa!=valltJd_o�4.ç��gnios desta Plltf:iç)t��a re- palas suas condições C8111 jaso ESCa iaieiati­
'1¡sta que e h"ie uma da!' publicaç'õn· .'a, que uão pMe desæerecer a clloperafãomais uteis al,' �Igarve. '

. e o eutusiasæo de todos IIS bons algarviosNo dia .15 Salu ? n.,o 9, que versa, en- e de todos os espiritos ihlstra.10s da nOSia
tre eutro-, _os. segul,nt�� assuntos: ·relião, neles c-uña e espera. A C"mislão

- .,.. 'or¡anisadora. culos esforços são IOc8uç.neis.AspelO�. ecoaoaneos do.Algarve, por Fer: no sentido de viazar Ião patriotieo intuito
relr� Net

'. p�)I�'�S algarvlO�. pel� r,ed?çl0, tem-se reunido na sêde da l'ropagaolJa'de.FIII,k ,LII�� ,�Igarvl'l, por Alaille _Oll�elra, Be- Purtog.1 e continua reunindo-se ás senas­le�a IIrlllS���a do Algarve, pltr LY,ler Frao- feiras, para escolhet, discutlr e assuurar uoco; Crolllf,as. de �r,e•.. por- A. F.; o con-I m81bor plano dos seus trabalhos.
.gresso AlgarvIo, Nastes, etc. .

. Essa tlllillissão foi assim cousutuída :Além de belas gra�ur.. s, com II em lodos frezidente: T"maz Cabreira.
o� Dumerfls,. qoatro lindos sonetos de Can- Sec,'elarios: Padua Franco, Fernando da
dido GuerreIro e .um belo desenho de goer- Silva David e Jacinto Parreira. .

ra Juuqueiro, por Boaventura Passos, é Vogaes: Ânibal Lucio de,Azevedo, Jf)si
p.fovavel que traga alOda. versus �e D. Lan· FraDc'81�o da Silva, Antonio Judice Mala-rlUda Sery.ram e Guerreiro B �all'lZ.

�
Ihães BaJ'rq�. Julo Lopes �arcia Reis, J ,.ão

Venue-se em todo o Alguve e Lis�o,ª, :V�sc6ocelos, J� Caíras..:q. GII8�ra, JIIS� Parr
.

-relra,· Aulonro Elloardo Macedo .Qrll,lo It
Mateus Martios Mf)reDO�

A ultima rellntão dii Congresso aS8el1too
dos ale· I definitivamente no prl)grilma das teses e re-'

sOI,veu que se dirigls81:tás all!tJri.\a.lts cnm�
peteutes de ���a cUDc�!bl) �m questionario
IUquerlodo das !lifdteutds necessidades, de­

Eis a lisla, recebida pela S"ciedada Por- sejos e aspirações da sua localidade.
lugueza fta Cmz Vermalha, dos oticiaes e A comissão lomnu lambem já asseoto de
praças porlugoetas inleruados em territo- di,erlal inJividualMades que se- propõem
rio alemio em africa: relalar teses no referh10 congresao e dos as­

Tenentes Franciscil. Aragão, Paula José suntos subre que tencióna vers ..r. A lista
Anltrade e Antonio Rl)drigutls .Marques. orgallisa.�� conta ji os seguilltes: ,

J. Abrantes, À. AfllOSo. J. D. Albuquer- Dr. Juho Daotas-crLiterat�ra algarviui
qne, D. O. Almeida, A. AIV!!!!, J O. Ama_I'To,waz Cabrelra":"-Ensiuo. Agncnla movei e
ralo A. Angusto. V. J. Avillpia$ (?), J. (Bal- HSlC?', .C�et1lto Comercial., cE��olas fe�
lar?), J. Balistâ. J. Barbosa, A. Barradãs, �eDlnas �grtcolasl e «P"rlo.agrarll)l .

e dO­

·A. J. Cardoso, .J. Càrloll, J. O. (janalho, sino agrlcul3l; José FranCISCo da Sllf3--:-
J. Nunes de Carv3lh", E. da Gllllba. S. Da- «Pesca e escolas de IHlSC3J, ,Pt)!'J3S e,b�
viII, M. da Cosia Dias, J, Fernandes, M. ras"; Fernando y Pegn-«Arborisaçãn d.
Ferr.. il'ii, A. tJ� Nascimento FOllsec;J, J:�. serraI!, dllnas � f'str�d:¡s'l José J aquim
G�nçal ves, .P .. :G.ollçalves. J., M. Grado" A. Peres.-drrlgaçao.,; LUlzMalcarenhas-:-dn- .

Lauro (�ourl¡?' M. A. Lopes, J.•t;¡ Si Iva fioSIraa de conserv�s e o�lrasD; AntonIO de.
Loureiro, J. Luiz. A. dOl Santos Malheirli V�scf)ncelos Correla-«Vla! ferreas»; Cao·
A. da Sit�a Marques, A. S. Marques, H.r L. ,lidtl},a .. re��.:-:.«Alfandegas.; Lucio d:Aze�

Ir..a .eelalll."io do.tB.'••••- Mendes. J. �artills; J. C. MOllt�il'O C. Mo' vedo--cr£l'poslçao permanente em Lisboa
VDlde.

,¡¡. '; reira E dOS�SIlDllls>Mor8ira M ü'tJtrm�' ',ara veoda de pr"duloS algarvinsll; Gualdi·
cime�tll: J. G. "le'8s, A, N,;ues', J: A. Nu· uo Brilo�,(,limatúlogi3»; dr. Carrasco Goer"

Os E ..tados-Unido5 reclamaram da Ale- lies, A. �ereira, A. L. Pdreira. K. A. Pi. ra-.«TurlSUlO, sua especific�ção Da ,era·
rnanha uma inJenisação de milhão e meio menta, S.' dHs �alllos. J. dOli Santos, J. J. peulic', «Bslaç�es de repo�soD; dr. Me!lliesde marcos como compen!9çã.:> .p"Í'-'ier si- dos Sanlos, L. A. SaraÍfa; J,. Serpa, J. M. Castelo Brallc'I-.SanalorlOsJ);. F!!rru)eoto

. do afundado o veleiro amencano W.lia.. Simões. J. P; de S .usa:; J� �. de .sfJusa", Ji' Go�çah�s-«Postos mett)reolllglcos�; Pedro
Fryepelo corsarIo Pr;tn� E_nl-Fr-ildiíiclr. J. Tdlxe,ira, J. Vitlgas, J. Esteves, M. Mar. JlldICtl··-dluseu�'; �r. Ala-.de Ollfelra-:-!

ques,. Sã., 59. • Mlloumenl?8 hls!o(lcos.;.. I.enlias � tradi·
BeauDela

No hospital em tratalameDlO encootram- çõ",sJ)� Fale�o Trlgoso-«Arte Ilga�m�; dr.
.e '.

' AntoUlo Balão-«Fllntes para a blstorJa doO sr. dr. Manuel de Arriaga renun- AI J é P' C
- ,

.

V d d
�. a .• h J. Barrel'rog, A. d(IS praz�re" o,'I-ao, D. ,arve.;; IIS erelfil-tl aoçoes regio·CIOU. er a e sela que sua el.- Ja de a ., <JI 1-

JO'
.

b A I
.

AId d R P.arel-ra, M. C. Seml'-au, L. D. Oll'v">I'ra S.'l,a.
naeSl 8 • lJIotlD a-C! ss SienCla no •

multo tem.po não era presi ente a e " '"

garYe.publica. Delxá"a de o se! no dia que. to· Falecidos de fdrimeotos : A comissão orgaDindora entendeu aindamado cetro. entrou, de braço daao¡colll Brito, A. Rodriglles e M .• de Puga. por bem afaslar do congresso qualquer as-
o gc:neral Castro, cm plena dltad ura: e suuto 011_ 'lisr.USllão de carater politico.fOI Jefimllvamente desuU1ldo do seu alto ---

. �,sECÇAO I�AgrlculturlJ algar-tlttl: � �

cargo pela revolução.de 14 do corrente.
P 4 t p' t I "Arbullis�çãll de serras, dunas e estradas.

.elho....ealto.loe.es ra,asu a e or III -Ingação.-Poslo agrario e eusino agrico-�
la.-Crédito agricola.-·Ensillo agricola mo­

A ':ãmàra muñi�ipal de Olhão solicitou' Vae aument9.Jldo de ,dia a dia o entu- vel e tixo. -Escolas femeninas agriculas.-
. do ministro do fomento deferim'ento da siasmo pelo proximo congresso que esta Utllisaçãn dos salgldns. .

sua represe:1ta.ç.�Q," pej:imQo a concessão utilissima in'stltUlção promove para setem- ,....,.SEÇÃO II-Industria algaroià:
"'.:;¡

d -_ d d bro na Praia' da ROCha. e onde serão ver- ludustria de 1�lInservas e outras I' "du"-os t. rrenos parr. construçao a esua a .. o

de circumvaJação daquela vila. sadoS'llssuÀtos do'maximt)"inte:resse!'para lrias.-CreditO induslrial.- Eusino agrico·
esta bela provincia. que ill hoje está sen- la.-Pesca e Escolas de pesca. -ParqlJes e

!Vo.... moeta.. do muito \1isitada e aprzciada, tanto pe- ,iveirfls I'iscicolas.
las SUIlS belezas naturaes, como princi- : SECÇÃO 111 -Meio, de transporte:

As moedas de cobre em circulação do palmente, pelo seu ameno clima. • Estradas.-Pontes.-Vias ferreas.-Tari- ,

brevemente ser substi�uidâs por ou!ras Tem havido adesões espontaneas e de fas economicas e de exportação. -Portol ede mkclJ de I, :t ·e ill- centavos, respetlva- grande valor, contando-se entre elas a do
. barras.

mente. do diametro de 19, 21 e 23 mili, sr. Mano da C jnha F"rtes, um gran de SECÇÃ') IV-Comercio algarvio:
metros. . talento, delegRdo agricola da' 2.& secção Credito COI8ercial.-AlfauJegas.-Merca-Agricola cm FMO. e que decerto desen- dOl de prodntos alg.rvi()s.-EltjJosição per­volverá com grande brilhO a tese.que sé malleote em Lisboa de produlos com sec-

proposer defeoder. çãll de r�oda.
SEcÇlo V-Turismo:
U"teis. -Ellaçõ8s termais e maritimas­

Zuoas de turislOil.-Re'lJlIuDentaçlo do jo-
8u.-Taiu de turismo. -Sport.=ClilDatólo-
gla.' .

-

_

SECÇÃO VI-elimlJ algar';':
,

Saoalorins.-Estaçãp.s de repousJ.-Pos­
los lDf'teorol0tricos.

-

.

'SECÇÃO VII-Arte algat'via.- Histor,a
algarvIa:
Museus.-Mollumeotos bisloricoS.-A.rte

a1gar,ia.-Arqlllvus alganios e biblillle­
cal.-Lendas e Iradições.-Cancões regia­
naes.-Lit ..r'IIHa algarvia.
SECÇÁO VUI - tVendaoldads. :
Assisleuda 110 AI¡arve.
Furam ôistribuidas as seguiotes circula­

res:

A Comissão Executiva do Congres8'O Al­
garvio pedia a V. Ex.& o obsequio de res·

Por set' um documento do mais
alto interesse defensivo para as no­
vas instituições. transcrevemos do
Diario do Governo o decreto des­
tinado R fazer - respeitar a nossa

querida R�_{)qbjj,a entr.:e�o fuocio.n.:
nalismo publico.'
De facto, se existem emprega­

dos publicos dedicadissimos ao re­

gimen, não faltam por essas repar­
tições funcionarios que, esquecen­
do os seus mais elementares deve
r.es profissionaes e de educação, Em no-ne da Nação o Congres­
passam

.

a maior parte do tempo so da Republica decreta. e eu pro­
difamando os seus superiores, a Re- mulgo a lei seguinte:
t'ublica e todos aqueles que dedi-. Art· L0 As disposições do artigo 1.0
.cada e patrioticamente a servem. da lei da defeza da Republica são tam-

Eis o decreto: bem aphcaveis aos funcionarios que só
, ArLigo .l..� E' o governo autorisado percebam salarios ou emolumentos nos

deFde jã, e por uma vei s6mente, a se. cargos que e {erçam. Recebemos a vlsitf.t deste nosso ilustre
,

parar definitivamente do serviço' efetivo Art. 2.° Esses funcionarios, aos quaes j colega
lisbonense o qual se apresenta

d f seJ'am aplicaveis as disposip.ões desta lei l;em red,igido e impresso ém .otimo l?apel.�o os aquples uncionarios que não dão
_ ,. \',.' O Caftldor PO,.tuRu,1 e um )o:-nal

\mUja completa garan,ia da sua adesão serao obngatorlamente subtll.tuldos e te- que todo� 0& am¡¡ntes da caça devem

i Republi�a e á Constituição. rão os mesmos emolumentos que a lei assmar,
-. visto as SUdS informações serem

§ unico.-São desde já considerados estabelece aos que so substituem no de-- ¡-l'Iteresse, e com o qual vamos esta

abrangidos pelo artigo anterior todoCJ o:' elercicio dos seus' cargos por impedi- bel .

r permuta.' ,

I

ED�ividuos que taziam parte do governo
mento fisieo permanente, seIR prejUizo (lOD'''. a rea,io

transato á data de ti de maio do ore- de qualquer oulro proc�dimento discipli-:_ _ '.

nar ou criminal.. Tendo che�ado ao conheclment,) do go-
Art. 3.e Não baver'recursodequaes- .verno que cm.varlas loc-ah�a�es .do .p.alz

.

_
.'

. e merce da ltceoça que dIStingUI u o gn-
quer dellbt'ratoes tomadas por. Virtude verno Pimenta dI: Castr0 se cst' abUSlin.
do disposto nesta lei e na lei referida no do extraordinaridmente da eXlbiçi,o' do
artigo 1.0. çulto

.
catoltcn• e, estando esse proced!­

Art. 4,0 Fica revogada a legislapo lI!ento em �erda deira e fI�grante OpOSI-
em contrario. çao com u �hposto nos atu-gos 55.� e se-

guint�s da ICI da separação, o minist�oOs m�!�istros, de todas as repartições do 'mterlor fez expedir uma circular aos

a fa_eam Imprlmlr� pubhcar e couer_ g<.v.ernadnres ciVI,s, chama,r¡d_o a �ua aten·
DatJo nos paços da Re('ublica e publi- ção para esse: f,H�to : rec�lDendaodo-lhes

cada em t5 de junho de 19t5.-Joa-· que tomem as. provlden�las necessarias,

qu'm 7eo£lo de Braga José de Castro e
tendentes a eVlt�r a pratica de taes abu·

1M

I

I Ir .' ,
SOS, cm eonformtdade com o d!sposto na

Jf'!a!tue u�antetro. c

a -,;. lei.
.

r

eente ano.

Art 2.° Os .funcionarios' a qu�m �ão
ou forem aphcadas as disposições da

presente lei e que não devam ser exone­

rados por aplicação de leis ou regula­
mentos anteriores, perceberão oitenta ¡Jor
cento dos seus atuaes vencimentos de

cat�goria ou soMo.
A�-Os {nocionuio!! ,CiVI!!__()]L_.mi-

�ii.ares sep:lfados do serviço nas .condi­

-cões de esta lei serãu demltidus no� 'er­

mos e com as formalidades do r�gula­
menlo disciplinar dos funcionariOS "cIvis,
se persistirem na sua hostilidade colitra
a R.·publica ou a ConstitUição.

Art.' 3.0 Os funcionarios que rece­

Iher�m exclUSivamente emolum�ntos ou

salarios e que deverem ser afastados do
serviço nos lermos desta lei ficarão no

Ilf'gimen dos substituidos, mas não. pod�­
cão receber mais de 50 ·(0 das atuaes

rotações -dos resp-etivos cargos. ,

§ unico.-No caso de �u�s(quente
demissão ou morte, os substltmtios fica­
rão, 'PIO facto, investidos nos cargos co­

rno efetivos.
Art. 3°·B) Quando os funcionarios ti­

verem ordenados e emolumentos, mas
tllstt:s constituirem a parte mais impor­
tante dos seus vencimentos, a remune-

; fação que lhes ficará cabendo �e.rá pro·
'

,

tGorcional aos emolumentos, conforme a

motação vigente; e quando tiv�rem dois
¡ ordenados' de categoria, será proporcio-
oal ao maior;
'.. Art. 3.·-C) 'Os, li�ites de 80 e 50 por
'cento a que ,se referem os artigos ante­

�. ¡¡iores serão pelo governo considerados
.

·�omo maximos, devendo principalmente
. taphcar-se aos funcionarios civis ou mi­
·lIlñtares com maTs de 25 anos de serviço
,efetivo e sendo da competencia do mes­

'fIDO governo determinar em cada caso, a

',€!lIenor percentar;em de,vencimentos que
,-den ser estabelecida consoante a edade
'-<a situaçio -material do funcionario e, es�

.. tpecialmeníe, o tempo e qualidade de s� r­
. � "'Tiço que haja prestado_
> Art. 3 o DJ I)as deCisões ministeriaes
� .sobre separação de serviço nos termos
;_: des'a lei só pOde recorrer-se, sem efeito
, '&lusperisivo, para o conselho de win�stros
(' fUlO praso de tO dias e do conselho dA
-,tministros só ¡.¡Ólie recorrflr-se para o par­
:.- hmento, nos termos da Constituição.
:-

Art. S.o-E) Os funci,.narios separados
\ 41.0 serviço nos termos desta Illi, ou de­
'-; rnitidos por hostihdade á Rlpublica ou

á Constituição, não mais poderão exer­

cer cargos remunerados, quer do Estado
Quer dos corpos administrativas, perdem

.....

ÇAN,CION.EIRO DO POVO
.Se eu (ji�ser qu"e a lua é bela
O· touca não teubas medo,

,1,Vae oamorar p'ra jinela
Q.íé él lua 'goarda segredo.

Esse S teus (Jlb·'s bonitos,
São, amôr, minha doidice,
Cada vez le quero mais,
A udu lo u"a, jA te disse r

Daqui onde esloo bem ,ejo.
Olhos que me eSlao mataudo;
Malae me devagarinhll,
Que eo quero mHrrer cantando!

---

Contra-almirante Alvaro Ferreira

AL�fA NOVA

Porluguez.es prisioneiros
mles.em Arriea

A •••••
... " ,..- _ i

. I

_

Noma das salas do depattameoto mariti­
mo do sul A Sllb a presidencia do sr. D.
Bernardo da Costa, reuoiu-se um grande
numero de � interessad(ls ua .pesca e no la·
brico de conservas, a Om de pr"ceder í .8S­
coiba de d(lis cavalheiros" que vão I-Ma­
drid rt'presentar o Algarve. na çonferencia
em que se deve asst-ntar na convençl�,.cda
pesca eotre Portugal e Hespaoba •

Obliveram maior soma de votos 01 srs.

dr. Carlos Fuzeta e Jo.é Vicenle Caosa·
do.

Na mesma reunião foi proposto, e apro­
vado por aclamação, que s& represeu.tasse
ao go,erno, pediudo que leja escolhido pa­
ra representar o paiz na reftlrida conferen­
cia '0 contra-almirante sr. Alvaro da Costa
Ferreira, que tem subre o alsooto conbe­
cimentos especiaes e completos .

E' como segud a representação:
ti Aproveitando a reunião de quase totali­

dade dos iu.teressados .na pesca 'exercida
por aparelhlls fixos, galeões, céreos e ou­

Iros sistemas, e�.)1() fabrico rle eonsflrvas,
vimos so,icilar do governo da Republica a

confirmação da indicação. ba tempo feita e

que em tudo I) Algarve mereceu II a(.llauso
geral, do sr. contra almirante Alvaro da
Custa Ferreira, para representar o oosso

paiz 00 reino visillho, afim de assenlar e

resulver sobre a convenção, que vae fazer­
lie eolre os dois Estados sobre a pesca,
Num periodo largo de aoos, este distinto

oficial da nossa armada revelou, concilian­
do os iutt:resses paniculares com os do Es-

Fecharam o .liceu e escol. normal de

'Bragança por oito dias, PO! �aver �uitos
alunos doentes com saliDa, para evitar o

alastramento da doença. Foram deslOfe­
'tadas todas as. aulas.

------'....�----

AO.TORIDADES ADIIliISTRlTlnS
()-. sr. ministro 40 interior, tendo tido

conhecimento de' que em alguns pontos
do paiz se e!>.tavarn nomeando aut',rida·
des administrativ.as com edrarer partida­
rio, resolveu averiguar do facto e nov8/.

mentC"recomendar a todos os governado:
res ,¡vis que procurem que as nomeações
recaiam, quanto possivel, em cIdadãos re­

publicanos independentes.

80:0•• libra.
"

,

-

C'orreu na' imprensa de Lisboa terem
sido compradas em Londres. pelo 8anco
Ide Portugal, 80:000 libras destinadas �
Hespanha, a tim de ali seguirem para a

Akrnanha.
Efetlvamente a calli Fonseca, Santos

& Viana requesitou ao Banco de Portu­
gal a c.omprli das 80:000 libras e o_ Ban­
c) realisou essa compra, consoante os
termos em que tem �r costume efetuar
operações do mesmo genero. O ouro en­

viado para o palz visinho é apenas desti­
nado a reforçar as reservas do Banco de

o HERALDO, semanario republicano
democratico é o jornal mais estimado do

povo e o de maior circulação ern toda a

¡lrovincia doAlgarve.
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:--Ain4a'4l- :lli¡fJtI� dt�jndJgenas
J,

a' mis�ào ¡�e Cbipfllungo
.

DesigDa�fio das I!euuezias
. \ Dias em que 'Iem lugar a iDspe�iío

SaDIa Barbara �elle'l 18 e f911� Jtlilho

S:_ Pedrp de Fa-fo.

'1 _21 e 2� de Juubo
Se Ie Farn. . . • . 22 e 23 de JUllho

-

Assassiaat,

.
'

o HERALDO

Noticias de Instrução CONTOS E NOVELAS í publicauos de Ca�bapo que combateram o
,

gcveruo da dítadur» Pimenta e defenderam
a Constitulçãu; veremos se o jesuita Vaz

j Ninguem ig!,ora que em 5 de Outubro será fla aural regenela o santo inquisidor

I de 1910 se implauton a nossa trlll.llfanla dns. dl·fensflres ia Republiea e suas leis,
Bepunuca e a iguommosa mouarqura, ba- da liberdade do pensar e da crença, on S6

¡ qnf)a�1(10 na mainr podridão por seus erros os �epllbIICa!)n� hão de. ser os eserevos

I
e crlmp.s, d-ixou de governar em JArrenH I marttrtsa.íns pelo: marrnanj ' que rara com­

portugue-, para progresso e civilisação da �provar a sila hO�lIilidade ás iustiruiçêes vi ..

UNCAesquecerei aqueles olhos. n()s�a. tã�l qnerida Patria, que bem merece gel1t�s, bastante é comprovar CIIIlJ os al�

Eram muito negros luzen _
o sacriâcío da nossa proprra vida para sua da digna J lilII a de Paroquia e Comissão 0-,

tes e' a¡¡ fibrilhas das s�as iris indepen íeocia e iotegridade. . Amigos ria Escola» de que ele leve I) cuidada

unham cintilações que pare- . S� .os jesuitas e iarassas, proegidos por de. processar dois ou tres membros para

ciarn chispas. reverbéros ,que hlp()cnta'"s repubucan- s, injuriam, caluniam, �a¡?r (!lrea d'l auto
.

.18 fé da santa inquisi­
os assemelhavam 'a -carbúncu-" 'difamam e perseguem cum o tuaror odio os çao, Tildo se admlte no aural reg-hoAII 'f)

los. • .

.

mtemeratos dtlf.'lIsllres do regilOAo, como querem a feticidade da nos-a Pa I ri� I Pre..

Eram �razas ! haverá orllAIII_ e paz ,Oil f�O��O. paiz'; 'evita!!'!';' .Ie��em u pre�t,ig¡o .da Repllblica!...
•

A gentil. poswid�ra de ta.es
do as rev,)l:nçoes.e: ql)� �. S'aU'g:ne q,HS ma(�. $:�i�. homens hnnrados que só prilticaríllD

tesouro� era a !\larla 'Claudia, ures da LI���¡jade e tlo� de¡J',cados e SIO- o emme de prestar suas sluceras sandaçõ�s
a '-rapartga mais guapa da -al- ceros repubtieauos conunue jorrando no .�. .home.rageus ã Republica, a/l GOVHrflO Na ..

deia, . nosso paiz ? �' i upossivel.
.� . �

eionat, orgao'sa(jO por historicos e sinceros

.

Nenhuma lhe levava a pal A desoqanrsação. snCljll se manterá. em- repnblicanos, á JlI1IlI� Revolu-louana, á ar ..

ma em beleza; dlticilménte se 9flanto f.. rem saCrIficadlls com a maiur in- mada � ao tlxHrcil.!l, processados crIminosa··

encontraria u� rostosinho·tão encantado·; JIlSIJça .e II�gratl,tão ac.¡ueles qt1� defend�!n menle por UIO, jesuÍla tão palifel TiIrto
e' quanto aos olhos, não nâvia' outros ;J Cllnsutulça'l da Rf'pllbllca e suas leis. EIs isto se allmitia 00 lelJlPo da .inqull!içãil je·,
eguaes.

'. a razão d.a minha perglJlIl3: Suiti��, bojA 'par8C'�' impossivel mas é cer-

Por i�so' rara er J. a nOI te que passava Bepubhca_ ou Monarquia? E' ·preciso sa- to. 'lOs procfiÍl�!Saílos são irh1ividuos que f'M"
sem que os rlJ.paze� de» sitio() vies�!O. al- 4�rR,los llltll:r ·.com·· �ollra e 'rrwrrér coQ'l _ren.�o_e.i.to-a. nao "io ·u:c.J:uœei·,C"g: sÓ'­

tas' huràs,. guitarras gemenJo rnuitó, call- maIOr. gIOrI�, deftfndeo'l@ a Republica dos I mente' mallifestaram publillamente>o sec:
tarem lhe a 'port�: �tlU_s lUjm,ig(J� •. p.o.r�ue pensarmos fl� If�ipla gral}ll.� ellfusiaSOiO pela_ Constituiçã,), cllm ..

t:lçao .da lllonarquia é urna loucura ou aIO batentJo a- il itadura.:. __ . -�..

crrminbso. só. 'prlrprio daquelils que )iese- I Sr.' Pererra de.'Lima lião ê -desordeiro '£)

j�m o,,'sf�t�elàme[}to danossa ifillepÂuden· -não teve a:' cf}lpa dé aparecerem-�lgulna�
�Ia ·�laclona...

. ,;

'..' p'eSSQAS �rn 'S\i�' defesa, jlllg,a"ldfl eltls· qlle
E necessarIo. e_ urgente a consoll�aç.ão, ll,vesse. sld,. agr�dido pelo padre (lu pelO

firme po atual, re.glm�o, torna.f1dfJ-Sfl 111I!t8-1 sell, c!ladl!, rHg>ld�r da dlla,lora. :
.

:
fJ� IIsa�el que ?s convIctos e SllIceros

repu-I' .

Nãll a�, cba�ol�, � s6,�,ol)be do I,s�n.ajlla··
blrca,tios teJIbam· força para fazer respelt�r lamento ¿If) set :!'VIS3i¡0. Nessa I ca'sii"

.

es··

d dfJfeflder a COlls,titlliçâil e sua'! leis. ". ta\13 com óuIroS :individllos- sal1,jao'lo' elltll"
Assim· COtl!preen'deu o ilnslrf-l republica- ¡ &rasl¡f�amflntH o iI'illnfo da Republió·a, de: 14-

no dr. JoaqullIJ da PIIllle, flOf.O.eallllo Aflto- , de Maio de'st� ¡,filO;
.

. .,.
lIill Rosa Sa.Dcho, rege,!or de Cachnpo, .e

j Os crim i!lnSIIS ¡H(1)l:essados por uão qne- ,

�afJllel Marllils dIIS S�1l1oS para sen subs-I rerem ser apesillhadns pelO padre jr.suita e .

IIfIHn;., este porque am �a lião Ilon� 8111(., I nã" �he_ COIl�t!II'.ir�m a falla ,de respeilo, à.
eXClllel ado e o seu alvara de olimeaçao fl)l

I RerUullca.
sal) os nos�os amigos Alitonio

aSSInado pelo cidadã·' Za�ari�s G'If'rreiro, Rosa Sancho, .rdgeJul'; Mallllei J"ão' ra,usli- -

11m dos primeiros repllbllc I nos d,; _A gal'v�,.� IIÜ, presldenl� da Junta de parqquia, Ma·'
e aqllele por ler pedido a dem ISsa, I dO ¡II- ."uei M � rtms diIS Santos, proprietarlllj Ad·:
gar para lião Sbr"ir () goverllo �ja ditadura ttinio; Maria PIlI'eira de. Li"rn:¡, prof"ssHr'¡
do traldl}r Pimenta dé Castro que esresi· �iogo Ca vaco, comel'ci.a;ote; SegisllÍl1fl:dl)' d;
IIhOIl a :glilriosa e I.riunfaule Constitl1\C�o da Ca;upo8, sa,pa! ell'O ,e Qlltro. E porque? Por,:
RtlOllbllc�.

.

.

..
que sãll os republicanos que mais, se �a�

.

Dr. Joaquim da POlJte é- digno tio maior lientam defendendo a Republica, e il padre
louv ..r, pois comprnva spr um ver .. adeirll jesuita deseja 'a!�ez transformar 'Cachopo'
republlc'auo, não CONselltind(' que no seu nlJm CHoven!.o de frades e irmãs de carida­
dIstrito o poder religioso sl1bJllgue o poder de. Filialmente, Sacré Creor 110 Algarve.
civil. !:Orno e&_tavé!. sucedeu,jo em Cacbopo, O povo de Cachopo fará justiça aos ef�':

.

ollile .0 padre .JASUlf.a. e louco tal.a�sa e�tava mlfJ_!!sos mas 'dews lemtrar;se qlle existe, �í �.

g Iver�iarl(jo as aut�lrl¡jal!es. allmllllstra ,!Vas, OO&Sjl gillrio!'a R�pl]bljca e terwinoUi a .��l)_.
�SpPSIf:halldo as leiS do regimen e dommaD ta loquisiCão de Lisbóa.
do Inl10 e tndos. �i. ' .' ". '"

. 'I.H ,je. eSI?jn prol�p���!l os .!:OOV!I·tos re- (") hts:zi.r;ftr• I

���������������������������������'I\

BRAZAS!
ponder, até ao fim d o mez de [unho, ás se­

guintes pergunt as sobre as necessidades do
sell cOflcblbo:
J-Exislem nesse concelho serras ou du­

a drblrisar? Existem salgados a aproveüar? .

Revestiu grande luzimento e imponen
Ha vantagem em uansfurmar alguma esco- _cia a comemoração de Camões na Esco­
la primaria local em escola elem- utar' agri- la Industrial e Comercial Pedro Nune-.
cola? Ha probabitldades de se crear uma Historiando a vida e obras ",Ioriosi-si­
cana de credito agr:cola? Ha necessi.tade mas de Camões, usou da palavra durante

desse credito? Qual é o juro Jos empresti- mais duma hor», o sr. Lyster Franco, e a

mos lncaes aos ravra.íores ? aluna Laura Cruz recitou algumas poe-
Il=-Quaes são as uecessidades das indus- s�as do imortal poeta. ."

_

trias nesse eUllceltlo? Precisa de creduo t No Liceu e na Escola Normal t arnbem
Quaes as industrias i!. crear 'I Que proteçãu se

"

realisaram idenncas comemorações,
precisa a iudusu ta da pesca? sendo. muito para louvar" a iniciativa co

. .

(lI 'fje.rn;�e cr.:eil!f� .. I,I>!H!.lIJ) ooueelhe- v:i..veirns·J .•.governo neste. senti do. o; .",.-".-.

piscícolas ou parques de ostras e outros -O sr. Ly-ter Franco, professor e dire-
mtduscos'

_".
tor da escola industrial e comercial deSTa

II -Qu�es 3S .. es��ar1as. e pontes que é �:jade, foi nomeil�o para (azer part;e do

mais urgente cons�r'ull'? Que vias ferreas tun dos exames .da escola mdustriál de

precisa esse c_oucelb,? Precisa de novas es· Lagos.
�a�õI'S! Exporta esse cotice ho produtos cu- .. -L) sr. Falcão Trigoso. prcfessor e

ja lanfa ferro-viaria st'ja prec,so baixar? dlretor da escold de L�gos, foi nomeado
�xis'e ai algum purtl) maritiwo ou barra para tazer, parte. dojuri:;dos exames da

qn�' seja preciso melhorar? escola Pedro ,N¡jr:jes, ¥'
:,

IV - Produz eSSe coflcelho mercadorias - Foi superiormente 'de termiQ� do qu t

'ag! Icpia.s ou induSl.rjaes que seja preciso fossem sub.metldos ao exame d'e pa ,;sa·
prj leger oos trala.d(ls de ,comercio? Preci- . gem nas olsclphnas de portuguê" fran­
saOI de algllfJs beneficios ¡lós uossas alfan- cê� e maternatic'l, os� al·unos Ja ¡ ..

11 tur-,

d.egas? O comercIO !tJI;ill precisa oe credll ...? ma do�c'urso élementdr dõ comerCIo.

De�e ser criaO.a aiguma escola !;llemeotar -Pelas 13 ho.ras do flia 9. do corrente·

do comercio? _Todos 08 protessores das escolas ce.ntrae�

V-Existem nesse concelho 'alguns mo-- masculinas e feminina� ,de Faro fi�eram
nOUleul,os quê devaœ ser considerados mfl-

ai's aluno.s da sua classe uma preleção.

nlll� enlos historicos, para gosar�m da pro- .

SImples e clara !!oore �ui.z; de Camões,
teçao legal que Ih,'s perlellcl'? Existem co. VI�"tO ser o dIa do amversarIO do seu pas'­
leções d� Illóedas. I n reclJrdaçõils regio.. sa":lemo•. Os alunos da 4.a classe rri.¡s�
lJa,·s? EXlslem arqlll�oSllu biblilltecas? Exis- ¡¡ullna oU'vlram· o se�lpro)fessor sr. José
tem flesse concélho obj>1ttlg de arte? Joa�Ulm "PlOt.) 'dJ Cru? ·corñ imenso in .

Obs:-Ilecessidade de�se concelho que teresse, Visto que a conferenciei destt:
não so cOlD)JreeildJtn 110 ques\.iorio. professor fOI de altQ mereclmeoto histo.rI·

. co, seodo mUlto aplaudldo·tarHo pelos alu­
nos· como pelo sr·. Insp,etor Escola'r que
as:>.i;tiu á rreleção. GCl1ados.pelo funcio­
nario da, Iospeção, sr: Honorato Santos,
os alunos da aCllna referida. classe canta·
ram o hino nacioo:;t' e da M�ria da Fon
te, fazendo o sr. Santos a comparação
de Luiz de Camões ao grandI;! poeta Ita­

lIano Dante, autor do pro.digioso poema
O Inferno; pedindo o <lTIe�mo sr. aos

alunos que'falas�em aos ígnor'antes de Ca­
mõ�s, pois que na Italia' ·çQÍ1tiouamente
se tazem conferencia� ao DOVO subre Dan­
Ie, :plostrand<dhe as bel�zas dQ seu rico
pc-ema, e que a não ser assIm doutro mo­

�o não compreenderIam .nem ch.egmam
a conilecer•

.

-Está vaga ,a escQla mista de Estira
Mantens, M,)nc�rapacho, deve�do ser

po�ta a concurso por, estes dIas.
, - Vã·o' ser postas a' -: oncur.se a�' ��cdta�

mhta� da Lor,' Corte.lha e Pa�ã, todas do'
cQocelho de Lbulé.

'

•. '

-,Pela' C::mara Municipill de Alpprtel
foram nome�das' as se¡;¡uíntes protes'Soras:
D. Maria d" Piedade Vicnas Pint.' Lo�
pes paia a escola· temlnlna do Alportel.
D; August� do Car�o �eto pard o 2,°

Il 1 I -'r'uc",bl'(¡o h d d A
,o�ar da esc'ola femenlna de S, Bi-az. D.

or eegr¡¡wa '" I a ias en·' A" I d J T'
" >.'

'. (JI. .

s
.

,,;; '.
-

. me la e' 'sus r�oaza. para o 2.,0 Jo�
g a •. sabe-.,e que t - t6ue,lles AfllflSO C�r- gar da escolà rtla�culma dé'S. 'Brai.
qU'¡lra, da nossa armada, e Alalde, ôe 10- . .,' . ,;.:; , i;

f�fltaría, c..maud·a.lltes ths forcas inilifares o

' . CJ.�.
.

;,i.

qUfl salvar&m.·a Illlssão 'de Chipe-itillgo: doe -':;'AG'R'A'D EC I M E N T'O'
ser assaltada e saqueada pelos ílldl�-enas, .'

se acham ff'rirlils, não tendo porém gravi- O abaix
.

d
-

DT d d
dadfl esse.s ;ferimentlls, bem como os ql1e de pes o'afm aS�lOa o. �a ImpoS51dll iI.�
.sofreram outras prapas;

."

.

. S·
.

en e agra ecer a C! a· uma

� "t..... �
diiS 'pessoas Lesta CIdade, q,u� tao nobre

Fehz,mente, durallte a. refrega nao hOlJve e esnnn'tane "t b d
..

d '"
o

'
.

.

. �-,. .amen e e o e ecen o um ..a-

<Deuhuma morte [J(I·lloSS0 pOSIU. m nt' á
.

d'
.'. ." .

_

.

" t e voz a conSClençla se Interessa-

"� ,.
ram e co.ncorreram para a sua conserva

� ��
. ç-ão. nesta- comarca, 'vem faze lo 'por 'e'ste

.

Oistritõ �B Reemta.mento H.O 4··,.··. meio e manifestar o seu inolvidavel reco·

., ,',"
n hedmento. A�r0veita o ensejo par,a de·

Olas em' que deve ter logar .a inspeção
cldrar que a sua condula nesta Cidade,

,dos mancebos .reéenseados no j)resente quer como funcionario, fluer como par'ti­
ano para o serviço.,militar, pelas fregue'- cular, continuará. a ser, .COll'O sempre,

zias deste' concelhc, :.,
norteáda no sentido da mais completa
imparcialidade ¡;' ihai6r desejo de bem

corresPC?�der, .pelos"seu� al�� á _I.:o!,>fiaoça
que os ��éU;s.: ar;nigos em' p"à'rH�lllàr, e o

publico, em geral, t:.m si d�positaram.

Fàro,8 de Junho d\! ¡q15.
,

Nl) sitio denominado do Estrumal em
Portimão e numa das tabernas que ali BOA LOGIC!
exi!)tem, encontraram-se no d a 6, á noi­
te José Retumbiiü,. maritimo, � José Pa u­

lino, rol�eiro, qu¡: de ha mui[() espreita­
vam o,casião 'para liquidarem urna rixa

8ntl�a, desafiando-se para a rua,. ,

A certa altura da contenàa, em que o '

Retumbão não leva va a melhor,. eis que

aparecem José Garatujo, O .Pineo!), Ja­
nuario Pinto o José Fré,lnqtleira, que, ven­
do-o mal colocad�,.�e envolveram na con­

tenda e tal_ maneira q __e o José Paulino

pouco depui:; �aia murta cOrn oito facadas
e dois tiros.
A vitima deixa viu.va e tres filhos me­

nores.

Quasi á mesma hora e naquela vila'tam­
bem se envolve!'am em desordem o ma­

ritimo .losé �agalhães e José Leote, fi­
lho do tesouretro de finanças, que te ve

de se defender a tiro, liam:

-Aqui jaz um bom filho,-Aqui jaz
um carinhoso pae,-A.4ul jaz uma espo­

O Heraldo aceita, publí.:a e agrade- sa vIrtuosa etc, excla na admirado:

ce t(Jda� as infl}r:nações de ut.lidaJe pu -Ora esta! Nesta terra não morrem

blica C.\H! H)! �eiam enviadas. I us marotos!

COMEMORAÇÃO DE CAMÕES

E.,crivão de Direito do 3.° oficio

Bernardo·Judice Carnêiro e ÇO$t�.
•••

A graça allle'ia

A um rapaz que estava guardando ca­

bras, perguntou um viajante:
-Onde vae ter' este caminho?
-Este caminho 'não vae, está quieto.
-Co.mo te chamas?

-Era o que faltava, chamar-me a mim

mesmo. Os outros é que me chamam.

Z-qngado, o viajante com tae!! respos-
tas, despediu se do rapaz, dIzendo-lhe:

-:-Adeus, filno do dial1lo !
E o rapaz respondeu-lhe:
-Bo.a viagem, meu pai 1

NO CKMITERIO

Salustiano vae a um cemiterio, come­

ça a ler os epitafios e como. todos di-

«Marh, linda Maria
Teus olhos são dOIs vulcões:
Tua voz, doce narmonla,

.

Neste mundo de ilu-ões •. �»

i

.I
,

Mas ,a: to'ida da canção perdia-se na

brenzeda da 'noite �em que ela, il esqui­
va, os compcns�sse ao meno!! com um

olhar! _

E e��s, o', desespero il aCicatar-lhes a

alma, 'téttr,vam�<:e clleios de'despeito.
E' que c Maria. qaudla e.tava pal"a ca­

�ar com 'um lav'¡.¡rdor mUlto rico, um con­

qUistador de aldeia.
.

Iñfelizmeqte para ela, entregou-se-Ihe
antes que um sacerdote abençoasse a

união.. .,' .

O easQ deu q'u� falar; todas as mulhe­
res fugiam da rapariga e as beatas velhas

resmungavam que_ a Ma;i¡¡ vivia em pe­
cado mortal!
Verdade é que o amante, quando ela,

cho.ramingando, lamentava a,sua desonra,

enxugava-lhe os olhf1s com beijo.s e pro­
metia que' casarIam muito. breve. '

Ela ia esperando ...
Uma noire, porém, o. amante nãó veiu

ã- hQra "do' costume. Não aparece;,] .,
Ehi in-dagoll a- CaU!l':l da falta e so¡:;be

qt)e naquele-mesmo dia pedira ele em ca­

�amento a afilhada do sr. prior. uma de·

lam"'id-a . muito fraozlna qUe fôrâ' edt:ita­
da -na cidace e que até usava pó de ar­

rôz e espart1lho !
Pareceu·lhe imFossivtl que el': a vo­

:::asse por um;.¡ boneca assIm; duvidou,
mas', uma carta veiu, 80 ouiro dia, cor- •

tar-lhe
.

codas as e�perança�.
'

..

O"ám�nte ¡Ompla com ela, deixava, di'"
zia ele, de ser rapaz para tornar-o;e ho-

mem. serio" la ç¡;sar. .' .

Md'ría 'Cíali"¿¡íà'· dl0fl\il niúit��! MuJí:9! >

Quebrou furiooamente o espelho 'qué
refl,etla uma beleza ,ue nii() suplantára a

da óutra e, ¡lO anoitecer, auilOdo ó sol se
su.mia· no hUri !'oO I te em arroxeamento.s ar·

r:alados: q-e oiro, saiU de casa em direção
á qliç.J.fa- q.q�: O·lnverno faZIa bramir mui­

tO, lá" no fundo do vale .•.

Pareciám estrela" ca jen�e�, ,pa¡;eçiam
brazas os olhos la luzlrem·lhel Ela. louca

febril;� sent lhe importar 0_ vento que pa­
recia' querer dete·lu· 'rió meio do caminho.,
foi até á'o beira do ablscno, olhou pela ul-

,

tima vez o ceu, o litalho cheio de rosei­

ras silvestres q.ue ia dar á sua casinha,
testemunha de tai1ta� e tão enganosas
ale�rias, benzeu-se e despenhou·se !
O ruido d� queja perdeu-se com o

m arulhar das aguas e •.. apagaram·se as

brazas!
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Lyster Franco.

� trausferenclas que l6ubaro dtj fazer-se c.J�'
•. futuro-serão apenas conseql1encias de pedl�:

-�C:::'IŒIŒCC::- ,10S dos interesSlulios 011 por cooveniencl�'

"'1l1- I d d' d
de serviço. �.

I' co oca o no esta o maIOr a ar
= O consul dI;¡ Portugal em LoodreB"

mau.l, pr,r ler sido adminislrador do conLO- fez sefltir ao ministerio dos negocios e&,
Ihll de Castelo Branco com o governo Pi- Irangeiros a inopDi!'tonidade de 8!S facilil3!t'
merJla de Caslro, o tellente Fabiãn, do 7.°

a ida de p(lrluguezes para Londres, para
grnpll de metralbªdÇlras, sobrillho do sr. ali exerct'rem a Iloa atividade como criadoJj'
José oe Castro.

.

(e lIIesa e barbeiros, em substituição do�
QlJiz assim o aluai govefllo demonstrar

d
alemães e JuslriatffS que em grande nume;

a allsterida e rio· seu procedimento para ro eXl'rciam aquelas profi�sões e 4e JÍluitot)
CfllD as àutnridades do sell antecAssor. subditus iflglezes i(j'lllO se alistaram no eier-
= Acompaobádo de SIH esposa, regres- . cito. ' :.

son a Faro o sr. dr. Filrpe Baião. O mAsmo commHliz que os pGrtoguezt>l¡t:r
,

:- -Foi nomeaflo em' comissãn jniz oa co- •

que �Ii se o teem apresellladll, para aquere�
marca de MO!lcbique, o sr. dr. J, sé -Ribej- tirn. t1escoohecem a IiUgU2 iogleza, ;0 qu&t
ro Castanho: repreSeutam um graD'de ii:Jcollvenie'nfe pamt
= ESli em Lisboa o eogenheiro agron'O- (,Ij(prern .colt)caç�() em LQndres. Acresce .�

illO, sr � Fernando Pego.'
. cil'eoflSlailcia de DOS bOleis daquela ciiiade

\

,
' =' Fói nomeado administrador do CODce· serero lodos os sell'Viç(,s desempenhados por;
lho de Albufeira o sr. Antonio de Sousa pess .. al iflglt'z, do MIO f�menino, teol10 ra.:

Faisca, nosSo presado amig I. cf'fllt'meuie abe¡'�(} om dagueles estabeleci--,
= A camara r:ímnidpal dH Olhão, solici- melltlls o «R¡igen� Palace!). que emprega'

tou do sr. ministro do fomento d",fel'imento mil CrIlldllS 1J¡�s diversos serviços.
.

r
á sua represenlaçã() pel1iudo a coocessãó = Parece que i() .,governo vae pôr em It­
Ilos terren.os màrginaes ao ri,), para a coos· b",rdalle o sr, Macbad.. dos San¡os, que, I

I rução da eSlI'al1a de CirCllttlvalsção daqlle- St'glllldo se afirma, irá residir para VigO,}
!a vila, cuja eSlrad� moilo beoe!il:lara a in- Tambem serãi) ¡postos em liberdade os di--
tiuSlrla e (I comercIO j .. r.aes. taf10rtls Plmenla �e Castro, Xavier de Brito .

_ . Fu.ram �omeados: presid�Dte da çomis- e Gonlart de Medeiros, que o governo coOn

.

sao Ilqllldatarla dt!' n�spoosabi IIdalies o con- servava detidos para sua propria seguran--'
tra :!Imirante sr. M'lrqoes da Coista; dire- ça.

.

lor geral da marinha,� a coolra almirante sr. = Segnndo;consta. o governo enviou ins-
�

SchlJl'z Xavier e major general da armada trllç,ões ali geoeral sr. Pereira d'E,;a, ger .

o conlra-altoirante sr. Alvaro- Ferreira. verllad .. r geral de Angola, pera fazór a OCIl-

= A direção das' obras pllblicas de Faro paçã(J militar do sul daquela provincia D .

perlin a llomeação de um enger.heiro para . para preparar as tropas que se enCOolraœ 1
fazer parte do jl1ri de arrematação do for- sllb 'O sen comando para qualquer nova

l
"

uecirilento dos artigos de expediente neces- Ílção. ESle ass-unto fOI tratado em couselbo:­
sarios á mesma duraBle o flliuro ano

ecn-l.de
ministros. I

lIomico e qlle deverá r�aIJ8ar-se 00 dia 16 = O governo telegrafoll ao mioistro d&;
do corrente mezo p, rtugal em Londres no seotido de que .

= Já estão feitas llldas as transferencias

\
desmillta as ioexatidõe" publicadas em OIl-'

'1e oliciaes DO exercilo jf)lgad�s lIee�ssal'ias gUIJ:S ji rlli:!es ingltzes acerca do movimeuto.
para restabelecer a sitlJifção llQrœal, altera- r n!u¡;ionario l'e U. (le maio, as quaes are-­
tia por medilté\s do gtlveruo l.ran8aI0. As Iam o bom nome du Ilt 8S0 paiz.

'

_e,.

........

,- No teu olhar sonhador
�eu co�váo se perdeu,
Quem sabe-se lá·tican10
Meu cora�ão,·já :Dorreu!

O' Deus, dá-me a morte.
Que não posso viver mail;
As sauda'des me su focam
Com o 'prànto d,,� meus .is.

Tens um olhar feiticeiro,
Tens um sorrir idea'; .

Sem ti nilo.posso viver
Po,s t- vida nada vale•..

--@>�. v-. I _ �

loAD FEDRO DE SOUSA t
ADVOGADO 1

¡Rua de Sanlo AnloDlo, 6
, liiESCRtTORlOS

o ,
Largo 1.0 de Dezembro. Zl

Morada-Rua João de Deus

FARO I
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CARTEIRA
Fiferam anos:

(J.'IIiO já esta ,; a esquecid» do m ou. Tepol:­
teri«, com que.u desde íougos d3r�1[)(IS u­

ruba eoutrarauo. :,��llbrou·me bllje de repe:l­
'te dar fi saber ao povo as ClIIlSl31\tSS can­

sas que dia a dia, se deseurulam dentro
desf8 IIlIssa aldeia. � c6ml'ç:1 I'f',r JI1.er:

Que o tai Felisberto Ferreira é o ente

.maiS querido ,Ias rapangas cá do sitio, ue­
willo á sua re al beaieaa.

Adfllaide •. " .••

' N,)bre
Ahce •..••••.••••.•..•. Lupulsiva
Amelia .•.••••••••••.•.• ÓesclJidada
Alla ••••••••. ,........ Religiosa
Antonia. • • • • . • •• • . . . . .• Amoravel
Aurora., •. , ••••...•.•• Pura
Aida, ••..•••.•••••••• '. Exquisua
Angusla. ... ••• . .... ' •• Vaidosa
Bealriz .•.•• ' , ••..•••.• Slmpauca
Berta. • • . • • • • . • •• •• • Casta
Catarina. • • • • . • •• .' ..•• Tolerante
Clarice ••••• , ••. , •••.••• Ilustre
Clara ••••• � • •• • • . • • . • •• Telhnda
Clotilde ••.•••..•.. :" •• Arisca
(Jtlolin'la ••••••.•••••.• lodolente
Des,lémooa ••••.•.•••.. Adoravel
Durotea. • • • • •• •••••..• Apeler,ida
D ... lfiIl3 •••••• ',. , • ' , •. , •. Máldosa
Elvira,. . Maniac:!
Ermengarda. . . • • • • •• • .. Resoluta
�;sler. • . •• Boa
Lucinda., ••.•••.•••••• Leviana
EUlalia ••..•••••••••.••. Inconstante
��rlJt'slilla. •• •••••••. ." Fidalga
Emilia. ..,. • • BréjeirJ
Evallseliua. • ••••.••••• Marur
Ftllida ••••

"
••.••• " •••• Feliz

Florinda •.•• , •••.••••••• Compassiva
"'rallcisc�. • • • • • • • • • • • • .. Virtuosa
Fetiz�rda. . • • . . •• ••• • Conquisla.IOriJ
Fllolllt'lJa •.•.••. ' • • • . • •• Simples'
G ..orgilla.. • •••••••• ,.. Cantora'
Guipl(lar •••••••••.••••• Poetisa
Germana. • • • • •• ••••• Inteligente
Helella. • • • • • • • •• .••••. Curajosa
Inez.' •••.••.••...•. • Meiga
IzabAI. . • • • • • . • • •• •.• Pacie" te
J alia • • •• ' ••. ,...... Estupilla
JUdit., .•••••••••• '. • • • . Graciosa
Julieta ••.•••...•••.•••. Apaixooada
Leonor •• • • • • • • . •• Sofredora
Ermelinda. . •• •• •• • . Ciumenta

3

Enciclopedia das familias
D�sld R!'visl.a cllntinua �aiud, r.Jqular­

mellf,� um belo illllilero mellsal Ih� 80 pàgi­
lias, proLlsamente, ilustradll. ,!llpr�sso em

Illi CIO papel & composto em lip I t-lsl)ecial�
r"rm::tlldo no filO ,II, �1l0 um IIOpl)l"� Ite VD-,

IUIUA d� 9&0 pagirias pela !Il,)dl,:a qilao.,
lia eje 80 cenlavos,
- Enviam se llllllleros' SpeClmArl� a qu�m
"S requisitar a "Ia '11131 Lu,:as T orrl�S, Rua
Diario cie Nnlicias, 93, Lisblla.

Lucília •••••• '..... • •. ,vHrnnS<l
Luzia. • • • • �.. ...... Beata
Lurza •.••••••••••••••• Fecunda
Manuela. • • • • •• ••.•.. Risl)ilha

'�Iargarida. • • • • •• • •••.. M «testa
Maria. •• • ••••.•••••• '. Vulgar
Mariana ••. , • . •. • •••••• D �SCI" losa
Nat-reía •••••••••••••• '. Arrebltadora
Natalia ••••••.•••••.•.•• Auslera
Otilia ••••.•••.••••••••. Seratica
Perpetua. � •••• � .••..• ,. Sau I�vel
Husa •••••••.•••••••••. Flores -ente
RaLJhel ••••••••• v •••• " Engraçada
R"saria. •. ..;, •••..•. Maillizente
Beuata ••••.•• ,._ •••.•.•.• I Ivei ivel
Sára' • •• • •• ;;. '�-:. � ••••• Illfdlz
Silvioa bdis,�reta
S fia ••.••••.•••• '. • • •• OeslUtt-lressada·
SIllana •.

'
•.••• , .••••••• Prel.en�iosa

Ter Z;¡ ••••••••••••.•• 0 COf)v�lItual
VII·gioia .••.•••••••••• ," FalDlliar

I Alugam-se hoas çasa� a:obiL-I h-; co 11'1

I
to.:l1S as co'nodldi-\ctes e c 1m a:!ll!i. B i-o

nllo .. para a doeoca .la pele.

I Qi.'em pretenjer póJc dirigir-se ao sell'

I
propnetano A. E. Guerreiro, nas mes­

ma!' Caldas.
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ta �a Silva: O. nel't� Esperança Ferretea, D. Muia Fran- r aluna d"tint.t d I E,cola, lníusu+ I e Comercial desta CIlla-,I Cisca Teixeira, Jose Jo-quim da, Cost., Alb�l'tll lIIureno de, on.íe era muuo esum lit •• ,.nle por ISSO D seu p ssa­

Ffio, Antonio Pedro dos Santos e o menino Albfrto de I mento murto senu IO palos p.
rofessores e alunos d iqu de

eS-l'I S ..usa Aurelio. tabel.cimento de ensino
'

,

Qumta f�lra, U-D. Aida Mendp5 F,.lbo, D. Maria! -Falec_u em Lisoc- , on�e tinha ido suieitar-se a uma I
Augu�t" -Moreira Pacb-co, O. Mari" Beola da �ilva, O. oper-ção. a Sl'.- -I), S Ira h[jnt" ,Ia II ti Saquell·. Soares
A,jel"ide MurelJ'a Masclrenbas, O, Ana Julia Peres Cruz, AVI!.. espos« do sr. [Oão Avda e Ihrtl e íllua do s r. ma­

Gr, Candid u Emilio de Sousa, Antonio .\lore:ra Fino, Frdn- [or Ru",ao José ln! 'lite -íe Se�u 'Ir, SJ .res, dsst, c i da��.
CISCO Gem-s S.cbes, Jnao Batista Moreira e AntuDlo Fran- -F .íeceu nesta cl,lade a exirem IH mãe do nosso ami'

cisco Cabr¡¡1 go Er, Jo-é d- Brito Car .peto,
S'xt. (eira, 25-D. Aoa Februni. Sergio de Faria Pe- -Faleceu uo dl� �t em LilhOil, B sr.a O. Aoa Cllsta,

reira, O, L.ur. VIJoelra, O. C"rlnen Dourado, U. Celeste viuva 'lO sr. dr. SeD .suãu Cost" e mãe extremou do ilus­
.Yrcente M,lsc,'renb"s, O. M.ri" Adelaide Ferreira, O. Issu- tre esladista er. dr , Afonso CosIa e do senador 8 r. Artur
ra Castelo Branco, D. Franc,sca Silvin« 1'1010, .o�ê Anto- COit..

,
'

Dio MendODy" José Alvilro ,)lasc.reob,.s, EtJuardo Pedro II.. veneranda 8eoho'a dHlx' nao só seus ñlnes na wals

Guerreiro l' Franeisco do N,lsclmento G.le. desclau« dor como lodos "queles que COlli el. conVIVIam.

S.bado i6 ' f), Isaura Grade C.lado, D. Luiz. Mendes -Vitima�o por uma congestão eerearal, faleceu na ar-
Forte, O. Lucllld. Moraes Cost,. O. M.'rla Ade¡'Ide Salre- maeão d•• tUI1I ccA N�V,I", II. FUlda, o 00880 prestimoso'
til, D. Amelt. AUIPsta de Mondonç., José AntoniO dii Cos- cor;�hgionario sr, Antonio José GUlfll<ril.e8, escrIVão'da­
h, Alfredo de Samora Barros, Augusto 610rAllr. Junior e quela urm"ção e proprietarie. de 116 anos, deixaod o nove
Pedro da SIlva Antuoes. tUbos, sendo tres filbos soltelrilil. O cadaver foi oum a ma·

Nascimentos:- ,ca para a casa dasua resI,tencls, na rua Direita, em Ta-
'Oomlngo, 13 -D, Alexaodrla&. Amelta Bnhola, D. Aoa vira. gr. vae do 8r. Julo Ro,lrlguell Guimarles. oitad.nteAleundr" da Fonseca, O. Isaura de' Abreu �hrçal, D. �a- Deu á' luz tinia criaoçl do sexo masculioo a espo sa do do lic"u de Faro, e logro dos 8rs. Alfreda loaci o dai Do.

,.:ia do Rosario Pereira, D. la.bel Vidra Passanba, Alé- sr. Fernando, Abecusis, 005S0 COO sui em Ayamonto (8 ea- res, f.ctor do caminbo de Ilrro do Sul e SUISt., em seni
fluDdre Iluarte, Eusebio Marting n.emas, AntoRi. Joaquim panba). ço fm Tavira, e de' Anlonio ds Cruz, IUblleiro, �elxilodoI/'ires Joio AntoBlo da Sil\"A ct II menioo Raul Frederico

CasamelllOS: sentimento por ser Ulli bo.n chefe d. f.milia. Serflo DO.Ie Az�vedo.
, CompromIsso Marltimo e n. confraria da Seubor ti do Li-I:!e�undll feira, li -D. AUII Beata Marques, D. Maria Em Loul. casou a sr.- D. Lidia da CII.ta Guerreiro, fi- vramsnto pertencenta á classe maretima. Apesar de p-r-lIanuela Alvei, O Luelnda tÍfttltnio de Castro, D, 1I1arlB Iba do capit.lista sr, José Feroandes Guemmo, como ° er. teocer á Or.lem 3 a de S. FratlCI.c� o funaral de ve re.li­Antoni. de ,Portugal d, Silva O. M.ria Eugenia Ferre'ra dr. JOEé Bern_rlto Lopps, tlinlco lIuolcip ti e sub dele�ado sar S6 00 cem'terio da Orde,n 3' ,Io C.rmQ, ssn do o c .. -.&11188, Ant,oDlO do Carmo Xa.r0�. Alberto Ilde(uoso Mor�l- de saude d.quele concelbo. daver sepult.,do em,cataeumba de f.mlli" •

...a, AntoDlo 'Jo.qulm Ram.Q, José, de Sousa, Lopes João

I Em casa dos paos da noiva foi Gferecidollm copo dogua -F.I"ceu elll T.vira o cilmen" Id..,. sr. João P089id.oio'l?redmco Rodrllwes e AU�Uiro, ,�." .SIlu SimplICIO. vendo-se na (lcorbell'e» da noiva lindos e v.liosos Itrlo-
TC" bi () G '=- Vizeto Guorr"iro, abast.rlo pr�prl.tal'io. sogro do noSSO

A
erç. V(�I�a, l1i-O. M,ri .... mtllla IIS'los, D' ¡ermbana �es.

_

presado .mlgo • correh'¡Iotlu,o dr, Krneilto José Cardoso.ugu�t', lelra, D, Ahce de uelldonç_a e I va. . ar Bra -Taml>em na mesma vilo se realisou o casamento do sr.
Son,a AlveE, Aotonio ItequI8l PGreifa, Antonia Lupes No- FranCisco de A�si, da FranCa" Le'll co.. a sr." D. Ermelill- -Apl)s dolor"so SOrritllllDl1l faLl,ceu a menina MmD "

,ti0e!!'", JOdquim Pinto &amir"-. 1fa&¡.1 ,iloni ... ,t.. CuGb .. E!-- da-Amancio Valerio, professura ollci.l.
- Jose T.rel •• ¡qtere�s�nte fillllDlu tio skrgento da arm"d&,

Nosé Antonio Araujo, sr. Fr,.Bci$co Varela e'pl'lll14 ·10 nosso pres. do amigo
Quarta feira, U-D. 18"&[ CI!lll&1I0 Fialbl), D. Edulr- Doentes: sr. dr. Franci.co V.z, distintu c'inico nesta cid�de.

I4a M"odes 'iogas da S,lveira, Illi. Aura M.noela de Matos E�lá ,grnvelOftnte enferma a lIapoBa do nouo ;velbo e de- - F.lelleu .m Ciotr. o sr, Guilb.rine de Oliveira. pro· ,

,j;). M.rta Judit Freire, ¡'lalluel de Sousa Lemos, Alvaro dicado correh�ion.rio sr. Francisco Costa, de'Lag6a. Dese- fe8ior do ,18senbo da E�c�la I'lfl�·trt.l R�,lr"u.� S.ml'aio I�uiz Pessoa, JoaquIm de Faria MartIOs. e JoaqUim da StI- jamos.lhe prontas melhoras. ealltigo professor d. Kscul. ln luslrlal P"dro NUlles, dell-
\!eir. lI1elo,

'

-E-tá feltzmllole em 'fia de re8labeleclmellt0 da grave ta cida�e. .

,. ,

.

IQuinta Ceira. 17 -D. Mari. ,uenio Cor�eia, D. ,.leJ.loo- �o�nç. que 8 aCometeo o nos�o. amigo sr. dr. J ••quim Ro- � -F"leceu em Benavente o Iluslre republicano dr. An-
'4I1D3 "¡nto Figueira, D, Altae 'tHegas Pa880s de LllDa, D. dr'gues Oavim, Iluslre advogadll Dotario nesta comarca e I seilio XaVier.

.,'Uaria Tereza Pi'rds, José M.,riil Martinbo, Raul Clmano de dist'llto poeta. A's f.ruilias enlutadas os nossos pezames.Uivar, João AntoRlO MaldonadO', !!"edro Antonio Braodão e Muito egllmamos,lioão G rmano VII.rioho -Adoec<u gravemente mademoiselle M4ria Alzira R.ySexta C_eira; 18-0. Aida Antonia da SUYa, D. Aoa Ju- Lun'l Cid Crispim, filb. do nosso presado amIgo c.pltão¿ice II. t:osta Caroeiro, D. Albertina Amelia de Abren Bra-
sr. Fr.,ncisco d. Assis Crispim.�itl. Jolio RO,roero dos Reii, Ibrcelino M.rques Cipria,oo, Desejamos-lhe prJntas melhoras.AotoRlo Pmbelro 8 Jo@é LUll BaCIsta M.rcehoo, - I " .

Ib"b"dil.19-0 Caroltoa da Siln Leal, O, Aua Mateus Necrologia: I
FOI a ..erto u n C�<'�lt. espeCia de

Iti'ernabdes,D.FernaodadaSllv"Sone.I'fes,AntonioFr;,n-, FI L b d 'Il lid P
.

B • 41.46o;m65 para aqulslçao de material de.'
, " " "P I

a eCHU em IS oa ma emolse e a erelfa ram ..o ,,' IGISCO Morel�a, Jolill �Iltpe �.tlsta, Manuel da \,ooata es- filba dllet., do sr. D Armando Pereira Bramão.
'

I guerra para as esrabeleC1r:1entos fabriS da
I0anha e Deltodoro Jo.t Fernanll()g,

I
A extinta, que morre o� ¡¡rimuera da existencia. f(li marinha.

- F"{,,tI anol :
• Amanhli, domlDge, í!O-D. llIar¡¡; Viana Frazão, O.
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lia Francisca Zuzuarte. D. ManClela do Suusa Lemos. D. � � � ,w ;:; cn- co;!'§'13 en
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AtoarLoa Menoles Moreira, Aotoll[o Filipe Salema, José João
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TIPOGRAFIA DO "HERALDO"
de Dezembro, 21 e 23-Faro

Nesta aereditada e conhecida casa, ilnprimem-se com � maior perfeição e brevidade, para o que· tem pessoal
devidamente habilitado, todos os' trabalhos -tipograficos, por preços excessivamente baratos, taes' cpmo:

r

FATURAS, MEMORANDOS, PROSDf:'CTOS, 'BILHETES DE VISITA. MODELOS
DE REPARTIÇOES, ,ETC.,

--------..�........-------

Neste estabelecimento, que é sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se á venda varias qualidades de papel
de

_

�arta, quer ordinario quer de luxo, papel de oficios, cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competencia

Especialidade em papel timbrado e participações de casamento
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